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Lesões vasculares são alterações que ocorrem frequentemente na boca. São classificadas 
principalmente em malformações vasculares, hemangiomas e varizes. Essas lesões podem estar 
presentes ao nascimento ou se desenvolver na primeira infância ou na fase adulta. Quando estão 
presentes ao nascimento geralmente são malformações ou hemangiomas e tendem a involuir com o 
crescimento da criança. No entanto, existem situações em que não regridem sendo necessários 
tratamentos específicos. O objetivo deste estudo foi revisar os prontuários de pacientes que se 
submeteram a tratamento de alterações vasculares por escleroterapia em nossa instituição, visando 
obter informações para melhorar o atendimento desses pacientes. No Período de 1990 a 2010 foram 
admitidos para atendimento aproximadamente treze mil pacientes, sendo que 486 (3,7%) 
apresentaram lesões vasculares orais. Destes, 90 foram tratados por meio de escleroterapia. Foi 
observado que lesões vasculares ocorrem em pacientes com diversas idades sem predileção por 
gênero. Clinicamente apresentaram-se como um aumento de volume nodular, assintomático, de 
tamanho variável e localizadas mais freqüentemente em lábios, mucosa jugal e língua. O tratamento 
com o agente esclerosante, mostrou-se uma alternativa segura, de baixo custo e eficaz para esse tipo 
de lesão. 
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